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Ementa 

Estudo da formação, estruturação e função de tríades e tétrades no modo maior e 
menor, construção de cadências, frases e períodos, condução de vozes, harmonização, 
progressão e sequência harmônica 

Objetivo Geral 
Desenvolver o estudo da harmonia para a compreensão e elaboração de estruturas 

musicais, compreendendo suas funcionalidades. 

Objetivos Específicos 
 Compreender a formação de tríades e tétrades nos modos maior e menor; 
 Exercitar e analisar partituras e exemplos em áudio;  
 Compreender inversões e suas respectivas regras de cifragem; 
 Estudar figuração melódica e pedal; 
 Iniciar o exercício de análise musical (cadências, frases e períodos); 
 Compreender a técnica de condução de vozes; 

Conteúdo Programático 
Unidade I: Tríades e Tétrades 
Unidade II: Figuração Melódica 
Unidade III: Introdução à Análise Musical 
Unidade IV: Condução de Vozes 

Metodologia 
         A disciplina será ministrada em caráter coletivo. Haverá leitura de textos, debates, 

apreciação musical e realização de atividades práticas. Os textos escolhidos para leitura em 
sala ou em casa serão retirados das referências indicadas na seção “Bibliografia” deste plano. 
Assim, recomenda-se acessar o arquivo disponibilizado em meio digital na página do Curso de 
Música (http://musica.ufma.br), que contém o material que será abordado durante o semestre. 
Ainda, o professor deixará os textos para leitura na pasta no SIGAA.  
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Avaliação 
O semestre consistirá na aplicação de 3 (três) avaliações de nota 0 (zero) a 10 (dez), 

devendo o aluno ter um mínimo de 70% sobre a média aritmética destas quatro avaliações 
para sua aprovação no semestre, conforme disposto na Resolução CONSEPE 90/99.  

Abaixo uma tabela com o peso e os critérios de cada avaliação (tab. 1): 

Avaliação Data Nota Descrição 
Primeira --- 10,0 Atividades realizadas em sala de aula 
Segunda 30/10/2013 10,0 Avaliação 

Terceira 18/12/2013 10,0 Avaliação 
Tab. 1: Critérios de Avaliação 

Recursos 
Lousa e pincel apropriado, data-show, sistema de som com entrada USB, instrumentos 

de percussão disponíveis na Sala de Música 3, livros e material didático em meio digital. Outros 
materiais, caso seja necessário. 

Cronograma 
A seguir, apresenta-se uma tabela com o cronograma previsto para a presente 

disciplina (tab. 2): 

 

HARMONIA E ANÁLISE (2013/2º) 
Mês Dia Aula Conteúdo 

Setembro 11 01 - 04 Apresentação da metodologia do curso  
 18 05 - 8 Tríades e Tétrades do Modo Maior 

 25 09 - 12 Tríades e Tétrades do Modo Maior – Exercício - Exemplos de áudio 
   Outubro 02 13 - 16 Tríades e Tétrades do Modo Menor 

 09 17 - 20 Tríades e Tétrades do Modo Menor – Exercício - Exemplos de áudio 
 16 21 - 14 Figuração Melódica e Pedal  
 23 15 - 18 Figuração Melódica e Pedal – Exercício – Exemplos de áudio 
 30 19 - 22 Prova de Primeira Avaliação  

Novembro 06 23 - 26 Introdução à Análise Musical 
 13 27 - 30 Introdução à Análise Musical – Apreciação Musical 
 20 31 - 34 Análise Musical – Exercício  
 27 35 - 38 Análise Musical – Exercício 

Dezembro 04 39 - 42 Condução de Vozes 
 11 42 - 46 Condução de Vozes – Apreciação Musical – Exercício 
 18 47 - 50 Prova da Segunda Avaliação 

 25 51 - 54 Feriado 
Janeiro 01   58 - 60 Feriado 

 08  Prova de Reposição 
Tab. 2: Cronograma e conteúdo 
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